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1 INTRODUÇÃO
Hoje em dia, com a abertura de mercado pela globalização da economia, as empresas vêm buscando maneiras de se diferenciar de concorrentes de forma a garantir sua perenidade no mercado. Com isso, cada vez mais ferramentas estatísticas tornam-se necessárias, de forma a melhorar as potencialidades de seus processos de fabricação para satisfazer as necessidades dos clientes de modo rápido e eficiente.
O Controle Estatístico de Processos permite fazer uma distinção clara entre os tipos de causas de problemas que ocorrem no processo de produção, direcionando corretamente as ações necessárias e, em curto prazo, garantindo que as falhas sejam identificadas durante o processo, minimizando as perdas, e não em inspeções do final do processo ou pelo próprio cliente. 
Segundo Campus (1999), a Qualidade é aquele produto ou serviço que atende perfeitamente, de forma segura, confiável, acessível e no tempo certo, as necessidades do cliente.
Nesta perspectiva, onde obter produtos com qualidade e ao mesmo tempo, minimizar custos pela produção de itens fora dos padrões considerados, busca-se implantar o controle estatístico de processos na produção de Iogurte. 

O consumo de iogurte no Brasil cresceu de forma considerável nos últimos anos. Segundo, Oliveira (2009) a produção brasileira de iogurte gira em torno de 400 mil ton/ano, representando 76% do total dos produtos lácteos fabricados, isso sem considerar os microfabricantes regionais. Levando-os em consideração a produção passa para 500 mil ton/ano. Muito do aumento no consumo, deve-se ao fato dos benefícios proporcionados pelos nutrientes e demais componentes do iogurte, para a saúde do consumidor.
O presente trabalho pretende controlar determinadas características definidoras da qualidade do iogurte produzido na UEP (Unidade de Ensino e Produção) de Agroindústria do Instituto Federal Farroupilha Câmpus de Alegrete. Esse controle será feito usando as Cartas de Controle, pois segundo Montgomery (1997) apud Rosário (2004, p.14), os gráficos de controle são uma das ferramentas mais importantes para a estabilização de processos industriais e, atualmente, também para serviços e processos administrativos. 
Além de importantes, as Cartas de Controle são de fácil entendimento e os resultados são visualmente identificados, de forma que, em muitas vezes, o próprio operador pode identificar algo fora dos padrões pré-estabelecidos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Num primeiro momento foi feito uma ampla revisão bibliográfica sobre as diferentes Cartas de Controle, além de outras ferramentas estatísticas. Após, foi necessário conhecer o processo de produção do iogurte, entender o resultado de cada procedimento no produto final, saber quais são as características definidoras da qualidade do produto final e, a partir de então, escolher quais características podem ser controladas e que são definidas pelo processo de produção.
Com as características definidas, será feita coleta de amostras do produto final para que então seja possível traçar o perfil do produto que será monitorado. Esses resultados serão colocados nos gráficos de controle, e então teremos o padrão do produto final. As próximas amostras serão plotadas nos gráficos construídos para que seja possível observar o comportamento da produção, e caso aconteça algum problema, este seja identificado e eliminado do processo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O trabalho está em andamento, encontrando-se na etapa de identificação das variáveis a serem monitoradas e caracterização das características definidoras da qualidade no produto final. A etapa de análise e descrição detalhada do processo já foi concluída.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se como resultado um produto com melhor qualidade, sem prejuízos causados por produtos fora do padrão de qualidade, atendendo as exigências do consumidor. Pretende-se melhorar a qualidade do iogurte, através do monitoramento das características desejadas no produto final ou parâmetros do processo que as definam. Obter um produto que atenda as exigências do consumidor, tanto em valores como em qualidade, é o que buscam a maioria das empresas. Por outro lado, o estudo acadêmico pretende entender a eficácia de ferramentas estatísticas, para que então seja possível melhorá-las, de forma a melhorar o atendimento das especificidades da produção.
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